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A ditadura não acabou. E 
verdade: a ditadura ain-
da não acabou. A dita- 

dura dos médicos alopatas, 
que se julgam os únicos capa-
citados a restabelecer a saú-
de, a combater as doenças, 
continua firme, apesar da No-
va República e de seus com-
promissos com mudanças. Os 
Ministérios da Saúde e da Pre-
vidência Social, a nível fede-
ral, as Secretarias de Saúde a 
nível estadual, mas principal-
mente os órgãos que agem a 
nível municipal, precisam 
acabar com os preconceitos 
velhos, arraigados, que as 
multinacionais dos medica-
mentos cuidam de eternizar, e 
tratar dessa questão — a saú-
de humana — sob todos os ãn-
gulos. 

Em Brasília o ex-secretário 
da Cultura e ex-ministro da 
Cultura, José Aparecido, ho-
mem ligado às artes, no 
domínio das quais a dialética é 
a única linguagem possível, 
precisa ser dialético e assumir 
o compromisso da Aliança De-
mocrática com mudanças, 
mudando de fato, e nomeando 
um secretário da Saúde que le-
ve em consideração todos 
aqueles que lutam em favor 
da saúde humana. A longa en-
fermidade, as sete interven-
ções, o tratamento tecnologi- 

camente sofisticado, e enfim a 
morte do presidente Tancredo 
Neves, com médicos alopatas 
impedindo que homeopatas e 
outros tipos de médicos se 
aproximassem da UTI onde 
ele agonizava, deixaram bem 
claro que os alopatas não po-
dem dar a última palavra so-
bre a saúde humana. 

Muito menos num contexto 
como o nosso, onde vários fa-
tores contribuem para que se 
busque alternativas: 1 — a in-
suficiência de recursos, que 
tornam impraticável o trata-
mento á base de antibióticos, 
remédios caríssimos, cintilo-
grafias e tomografias compu-
tadorizadas; 2 — o rombo de-
mais de 10 trilhões de cruzei-
ros da Previdência Social, que 
pode ser atribuído em grande 
parte à sofisticação a cada dia 
maior dos tratamentos alopá-
ticos (o resto fica por conta 
das fraudes, o que também es-
tá estreitamente ligado à me-
dicina alopática, que compac-
tua com o sistema capitalista, 
numa mútua dependência ); 3 
— a riquíssima flora brasilei-
ra, que ainda não foi devida-
mente pesquisada quanto a 
seus efeitos benéficos para a 
saúde humana; 4 — a situação 
de miséria absoluta de enor-
mes populações brasileiras, 
inteiramente à margem do  

sistema, e que não podem se-
quer sonhar com antibióticos e 
tomografias computadoriza-
das. E assim por diante. 

Um país como o nosso tem, 
evidentemente, que cortar o 
cordão — que não é umbilical, 
é um cordão de interesses es-
cusos e que absolutamente 
não dizem respeito à saúde hu-
mana — que o liga à medicina 
alopática, ao progresso tecno-
lógico da medicina, eliminan-
do todas as outras alternati-
vas, como a homeopatia, mui-
to mais barata e prática, a fi-
toterapia, que se utiliza de 
chás e ervas nacionais, ou a 
naturopatia, que preocupa-se 
unicamente em restabelecer o 
equilíbrio orgânico, não em 
"curar" sintomas. 

Do ponto de vista do conhe-
cimento da máquina humana, 
o funcionamento do corpo hu-
mano, a homeopatia e a fitote-
rapia estão muito à frente da 
alopatia, e a naturopatia colo-
ca a alopatia simplesmente na 
idade da pedra — ou da pedra-
da, já que as armas principais 
da alopatia para evitar alter-
nativas a ela são o dogma, a 
violência, o autoritarismo —
todas armas da ditadura. 
Abaixo a ditadura: por uma 
secretaria da Saúde que se 
preocupe com a busca da saú-
de, o fim, não importam os 
meios. 


